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i .  INTRODUÇÃO 
Os estudos de Caplan (1974), Cassei (1974 e 
1976) e Cobb (1 976), constituem as principais 
bases para a conceptualização e investigação do 
Suporte Social nas últimas duas décadas. 
Gerald Caplan (1 974), no âmbito dos seus es- 
tudos na área da Psiquiatria Preventiva e da 
Saúde Mental Comunitária, realça o papel que as 
pessoas podem desempenhar na resolução de 
uma situação de crise ou em fase de transição a 
nível individual. 
Caplan introduz o termo «Sistema de Supor- 
te» que abrange, não só o núcleo familiar e de 
amigos, mas também os serviços informais ba- 
seados na vizinhança, a ajuda proporcionada 
pelos prestadores de serviços comunitários como 
os Centros Paroquiais, os Clubes, as Associações 
de Voluntários e outros. Nesse seguimento, pro- 
põe três conjuntos de actividades que podem ser 
proporcionados pelo «Sistema de Suporte)) e 
que são o apoio prestado ao indivíduo na mobi- 
lizaçso dos seus recursos psicológicos de modo a 
permitir-lhe a gestão dos seus problemas emo- 
cionais, a partilha de actividades e a prestação de 
ajuda material, como por exemplo, o apoio mo- 
netário ou o ensino de competências ou ainda a 
orientação na resolução de situações específicas. 
(*) Professor Auxiliar, ISPA. Unidade de Investi- 
gação em Psicologia Comunitária do ISPA. 
Nesta perspectiva, Caplan relaciona o suporte 
que é proporcionado aos indivíduos com a pres- 
tação de serviços formais e informais e realça o 
papel que pode ser desempenhado pelos profis- 
sionais ao colaborarem com os líderes na comu- 
nidade, na compreensão das relações humanas e 
das suas necessidades sociais. 
John Cassei (1 974) salientou, nos seus traba- 
lhos epidemiológicos, a importância dos proces- 
sos psicossociais na etiologia das doenças e em 
particular, o papel que o suporte social pode de- 
sempenhar nos desequilíbrios relacionados com 
as situações de stress. Este autor, procurou corre- 
lacionar numa perspectiva ecológica, as condi- 
ções sociais nas áreas urbanas, tais como a de- 
gradação habitacional, a sobre-população e rup- 
turas a nível da vizinhança com elevadas percen- 
tagens de distúrbios físicos e psicológicos, argu- 
mentando que as rupturas a nível dos laços so- 
ciais significativos produzidas pelas condições 
de stress do meio, poderiam conduzir a sítuações 
de desequilíbrio e uma maior vuinerabilidade a 
doença. 
Para Cassei, a maior controvérsia consistia na 
existência de pessoas que não eram atingidas a 
nível da saúde mental e física, apesar de iguai- 
mente sujeitas a adversas condições do meio, o 
que o levou a identificar uma nova categoria dos 
processos psicossociais que definiu como pro- 
tectores de saúde, que consistia no suporte social 
percepcionado pelos grupos mais próximos e si- 
gnificativos dos indivíduos sujeitos a tais condi- 
ções adversas. 
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O conceito de Suporte Social não foi opera- 
cionalizado por Cassei, como entidade específi- 
ca, mas teve o mérito de evidenciar o seu impa- 
cto no meio social, no desenvolvimento das do- 
ença físicas e psíquicas bem como o papel que as 
forças sociais desempenham na defesa e protec- 
ção da saúde. 
Cobb (1976), referiu-se ao Suporte Social co- 
mo sendo essencialmente informação de que o 
indivíduo é amado, estimado e parte integrante 
de uma rede social. Este tipo de informação de- 
sempenharia a função de preenchimento das ne- 
cessidades sociais e de protecção do indivíduo 
de consequências adversas relacionadas com 
uma situação de crise ou de stress. A sua ideia 
central foi a de considerar o Suporte Social como 
amortecedor do stress, concluindo que este de- 
sempenha a função de facilitador da confronta- 
ção e adaptação em situações de crise. 
Caplan, Casse1 e Cobb criaram as bases para 
uma conceptualização do Suporte Social, delimi- 
taram as questões que marcariam as suas futuras 
investigações e colocaram o Suporte Social co- 
mo um dos alvos preferidos da intervenção so- 
cial. 
2. CONCEPTUALIZAÇÃO DO SUPORTE 
SOCIAL 
O Suporte Social pode ser definido em termos 
da existência ou quantidade de relações sociais 
em geral ou em particular referir-se às relações 
conjugais, de amizade ou organizacionais. Por 
vezes, o Suporte Social é também definido e me- 
dido em termos das estruturas das relações so- 
ciais do indivíduo. 
Contudo, o Suporte Social é, na maioria das 
situações definido em termos do conteúdo 
funcional das relações, abrangendo o grau de en- 
volvimento afectivo-emocional ou instrumental, 
a ajuda ou a informação. 
Neste seguimento, uma perspectiva global da 
Suporte Social, deverá ter em conta simultanea- 
mente os seguintes factores: ( I )  a quantidade de 
relações sociais; (2 )  a sua estrutura formal (por 
exemplo: a densidade e a reciprocidade) e ( 3 )  a 
conteúdo destas relações no que diz respeito ao 
Suporte Social. 
A diversidade de conceitos e as inúmeras tipo-. 
logias relacionadas com o Suporte Social têm 
criado alguma dificuldade na aceitação genera- 
lizada de uma definição. 
Numerosos investigadores distinguiram as 
funções e as formas do Suporte Social, podendo 
ser identificados numa terminologia tão diversi- 
ficada como: Suporte Instrumental e Emocional, 
Aconselhamento, Feedback, Interacção Positiva, 
Confiança, Orientação, Socialização, Sentimento 
de Pertença, Assistência Material, Informação e 
outros (Pattison, 1977; Tolsdorf, 1976; Hirch, 
1985; Vaux, 1985; Lin, 1986). 
Weiss (1974), distinguiu seis funções propor- 
cionadas pelas relações sociais de suporte que 
incluíam a ligação, a integração social, a estima, 
os laços de confiança, a orientação e a oportu- 
nidade de expressão de sentimentos positivos. 
Vaux (1 988), no sentido de sistematizar estas ca- 
tegorias tão diversificadas, propôs a distinção 
entre actividades e funções de Suporte Social. 
As actividades de Suporte consistem nas 
acções levadas a cabo pelo indivíduo e que po- 
dem ser muito variadas, como por exemplo, ex- 
pressar preocupação, demonstrar afecto, partilhar 
uma actividade, prestar cuidados, aconselhar, 
dar sugestões ou socializar. 
As funções do Suporte Social não dizem res- 
peito a actividades específicas mas às conse- 
quências destas bem como às relações nas quais 
estas ocorrem. Podem ser exemplos de funções 
as ligações íntimas, o sentimento de pertença e a 
participação. 
As actividades e as funções estão complexa e 
intimamente ligadas, por exemplo, as actividade 
de suporte emocional, tais como expressar preo- 
cupação, demonstrar afecto ou confortar (Bar- 
rera, 1986; Gotlieb, 1978 e 1985; Vaux, 1982), 
enquadram-se no domínio das funções de su- 
porte que incluem a intimidade, a confiança, e a 
ligação (Brim, 1974; Cobb, 1976; Foa, 1971; 
Weiss, 1973). 
Barrera e Ainlay (1981), subdividiram o Su- 
porte Social nas seguintes categorias: (1) a ajuda 
material, que proporciona bens materiais ou di- 
nheiro; (2) a assistência que pode consistir na 
partilha de actividades; (3) a orientação que 
abrange dar conselhos, informações ou instru- 
ções; (4) o feedback em relação aos comporta- 
mentos, pensamentos ou sentimentos; (5) a inter- 
acção social positiva que se relaciona com situa- 
ções de socialização e bem-estar. 
Ao longo do tempo, tem-se verificado o sur- 
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gimento de abordagens diversificadas do Suporte 
Social, tendo algumas focalizado-se nos aspectos 
estruturais das redes sociais, no suporte perce- 
pcionado, na comparação das fontes de suporte 
ou nas diferenças entre os vários tipos de supor- 
te. 
Kaplan (1 977), define Suporte Social em fun- 
ção da presença ou ausência de recursos psicos- 
sociais de apoio, enquanto que Lin et. al. (1979), 
o define como o suporte disponível através dos 
laços sociais que os indivíduos criam com outros 
indivíduos, grupos ou comunidades. Por outro 
lado, Caplan (1974), Cobb (1976) e House 
(1 980), relacionam o Suporte Social com o con- 
junto de funções e actividades existentes nas re- 
lações entre os indivíduos. 
Thoits (1982), define Suporte Social em 
função do grau de satisfação das necessidades 
sociais básicas obtido através da interacção com 
os outros. Estas necessidades incluem afecto, es- 
tima, pertença, identidade e segurança e são sa- 
tisfeitas através da ajuda emocional e instrumen- 
tal, sendo que a primeira engloba a compreen- 
são, O afecto e a estima e a segunda o aconselha- 
mento, a informação e a assistência material. 
Turner (1983), sugere que o Suporte Social e 
os recursos, apesar de relacionados, deverão ser 
analisados como conceitos distintos. O Suporte 
Social deve ser entendido mais como uma expe- 
riência pessoal do que como um conjunto obje- 
ctivo de interacções ou de trocas, o que é rele- 
vante para este autor é o grau em que o indivíduo 
se sente desejado, respeitado e envolvido. 
House (1981), propõe que o Suporte Social 
seja um conjunto de transações interpessoais 
envolvendo (1) as preocupações a nível emocio- 
nal (simpatizar, gostar ou amar), (2) a ajuda 
instrumental (bens e serviços), (3) a informação 
(sobre o meio envolvente) e (4) o reconheci- 
mento ( informação relevante para uma auto- 
avaliação). 
Este conjunto de interacções poderá ser rea- 
lizado pelo cônjuge, parentes, amigos, vizinhos, 
supervisores, colegas de trabalho, prestadores de 
cuidados e outros profissionais. 
Shumaker e Brownwell (1984), definiram o 
Suporte Social como uma troca de recursos en- 
tre, pelo menos, duas pessoas, como contributo 
intencional para o seu bem-estar e realçaram o 
papel da percepção do suporte na compreensão 
deste fenómeno social. 
Lin (1986), conceptualiza o Suporte Social 
como as acções instrumentais elou emocionais 
percepcionadas ou objectivas proporcionadas 
pela comunidade, redes sociais ou pelos parcei- 
ros próximos. Neste conceito são especificados 
três níveis de ligação com o meio e que são o 
sentimento de pertença, de ligação e de compro- 
misso. 
Para os epidemiologistas, o Suporte Social 
proporcionava informações relevantes para a 
distribuição da doença, variações a nível do 
bem-estar psicológico e processos de procura de 
apoios. O Suporte Social surge como componen- 
te comum em factores psicológicos (Cobb, 1976) 
relacionados com a saúde e a doença, como por 
exemplo, perder um emprego, o luto, as rupturas 
domésticas, a ligação a determinado grupo reli- 
gioso ou a herança étnica e também ligado a 
factores psicossociais como o envolvimento e 
participação social, o isolamento e o estado civil. 
Alguns estudos sobre problemáticas psicoló- 
gicas e os processos de procura de ajuda no con- 
texto das comunidades perspectivaram o papel 
das fontes informais de suporte. Assim, a com- 
plexificação progressiva dos conceitos e mode- 
los neste campo, parece ter permitido encontrar 
nas fontes informais de suporte um instrumento 
para o aprofundamento do conhecimento das 
perturbações físicas e psicológicas, sugerindo- 
nos perspectivas alternativas na prevenção destas 
problemáticas e na prestação de serviços. 
Actualmente, as medidas de suporte mais 
utilizadas podem ser divididas em três cate- 
gorias: (1) a dimensão de Redes, que se focaliza 
na integração social do indivíduo num grupo e as 
interligações deste no contexto do grupo; (2) a 
dimensão de Suporte Recebido, que se focaliza 
no suporte que o indivíduo na realidade recebe 
ou considera ter recebido e (3) a dimensão do 
Suporte Percepcionado, que se focaliza no su- 
porte que o indivíduo acredita ter disponível em 
caso de necessidade. 
Os instrumentos de medição das redes identi- 
ficam diferentes componentes da rede, alguns 
incidindo sobre a estrutura da rede, medindo as 
suas relações como o tamanho e a densidade e 
outros instrumentos incidem sobre a qualidade 
de cada uma das relações em termos da sua du- 
ração, frequência de contacto e intensidade, ou- 
tros ainda exploram as funções de cada membro 
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da rede, como por exemplo o tipo de ajuda que 
proporciona. 
As medidas relacionadas com o tamanho da 
rede ou a adequação do suporte demonstram es- 
tar pouco relacionadas (Seeman, 1985) e isso 
acontece porque nem o tamanho da rede nem o 
número de pessoas de quem o indivíduo se sente 
próximo poderão indicar o índice de suporte re- 
cebido. Se for perguntada a frequência do con- 
tacto ou a importância desempenhada por outras 
pessoas na vida do indivíduo, as pessoas men- 
cionadas podem proporcionar suporte, mas tam- 
bém podem proporcionar sentimentos negativos, 
conflitos ou outras situações de stress. 
As características da Rede de Suporte (Weii- 
man, 1985 e i 988) como a estrutura, a composi- 
ção ou a qualidade das relações podem influen- 
ciar o valor que lhe é atribuído como recurso, is- 
to é, a sua sensibilidade, acessibilidade e capaci- 
dade de funcionar como fonte de assistência. 
A dimensão do Suporte Recebido, constitui-se 
nos comportamentos de Suporte que podem ser 
definidos como sendo actos específicos, reco- 
nhecidos pela maior parte dos membros de uma 
cultura como esforços intencionais para ajudar 
um indivíduo, podendo acontecer espontanea- 
mente ou a seu pedido (Antonnucci & Depner, 
1980). Estes comportamentos incluem bens e 
serviços tangíveis, a expressão de afectos e ava- 
liação. 
Os comportamentos de Suporte podem assu- 
mir diversas formas e ter várias funções, senda 
possível identificar seis formas em que os com- 
portamentos de suporte podem reflectir a exis- 
tência de algum tipo de consenso entre os indiví- 
duos e que são o Suporte Emocional, o Feed- 
back, o Aconselhamento ou Orientação, a Assis- 
tência Prática, a Financeira ou Material e a So- 
cialização. 
Os comportamentos de Suporte podem não 
ser necessariamente úteis, dependendo o seu re- 
sultado do investimento, da qualidade, do tim- 
ming e da forma sob a qual o comportamento de 
Suporte ocorre e da relação do indivíduo que 
presta o Suporte, sendo também de incluir outros 
aspectos contextuais. 
A dimensão do Suporte Percepcionado, está 
relacionada com as perspectivas subjectivas de 
suporte que consistem nas avaliações das rela- 
ções individuais de suporte e dos comportamen- 
tos que ocorrem no seu seio. Este nível subje- 
ctivo, é um indicador de como as funções de su- 
porte estão a ser cumpridas e pode assumir di- 
versas formas como a satisfação, o sentimento de 
pertença, de respeito e envolvimento. 
Nesta perspectiva tridimensional, o Suporte 
Social é visto como um processo transaccional 
complexo que envolve uma interacção entre o 
indivíduo e a sua rede de suporte. 
3 .  AREAS DE INVESTIGAÇÃO EM SUPORTE 
SOCIAL 
A avaliação quantitativa e qualitativa do Su- 
porte Social focaliza-se na quantidade de supor- 
te proporcionado, na qualidade das orientações 
fornecidas ou na assistência material conseguida. 
Nesta perspectiva, o Suporte é avaliado segundo 
categorias, sendo relevante distinguir-se os seus 
diferentes tipos e classificá-lo segundo os tipos 
de relações que lhe dão origem (Vaux, 1988; Sa- 
rason & Sarason, 1990). 
Deste modo, a diferenciação das relações de 
acordo com o seu conteúdo, processo e desen- 
volvimento, torna-se pertinente em termos de 
investigação. Um conjunto significativo de in- 
vestigações tem-se centrado na interacção dos 
indivíduos no contexto da sua rede social e o seu 
impacto nos processos de adaptação do indiví- 
duo ao seu meio social. 
Das variáveis mais comummente aplicadas ao 
estudo do Suporte Social fazem parte o género, o 
estado civil, a etnia e o estatuto socio-económi- 
A nível do Género, Belle (1 981), desenvolveu 
uma investigação qualitativa, concluindo que as 
mulheres têm amigos mais próximos e dão maior 
importância a intimidade e A confiança nas suas 
amizades enquanto que os homens enfatizam a 
socialização. Relativamente aos homens, as mu- 
lheres parecem estar em vantagem no que respei- 
ta aos papéis sociais, mas em contrapartida em 
desvantagem no que respeita aos processos de 
suporte. 
McFarlane (1985), concluiu num estudo que 
em comparação aos homens, as mulheres relata- 
vam ter uma maior rede de pessoas com disponi- 
bilidade para discutir problemas nos vários do- 
mínios da vida, enquanto que Cronenwett 
(1 98S), constatou que os recursos das redes de 
suporte eram comparáveis num conjunto de di- 
co. 
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mensões, relatando no entanto as mulheres, rece- 
ber mais suporte emocional dos amigos do que 
os homens. 
Utilizando o instrumento SSR - Social Sup- 
port Resources (Recursos de Suporte Social), 
Vaux e Harrison (1 985), examinaram os dados 
relativos ao tamanho e características das redes 
que proporcionavam cinco tipos de suporte numa 
população adulta de uma comunidade rural, não 
tendo sido detectadas diferenças significativas 
entre os sexos. 
Fisher (1982), argumenta que, no sentido de 
tornar mais explícitas as diferenças de acordo 
com o género será relevante perspectivar o Su- 
porte social na sua relação com os papéis segun- 
do o género. 
Segundo Vaux (1 988), algumas inconsistên- 
cias podem ser detectadas nos estudos nesta 
área, sendo este facto reflexo da utilização de di- 
ferentes instrumentos de medida. 
O Estado Civil tem representado uma das 
áreas de investigação em Suporte Social, nor- 
malmente relacionado com o desempenho de 
papéis maritais que envolvem expectativas liga- 
das com a estima, a compreensão, a sociabili- 
dade, os bens e serviços bem como o aconselha- 
mento e orientação (Eaton 1978). 
Segundo Stueve e Gerson (1 977) num estudo 
comparativo entre homens solteiros e casados, 
concluíram que os casados tinham menor núme- 
ro de relações com os amigos de infância nas 
suas redes, contactavam com os amigos menos 
vezes e que as interacções com estes tinham lu- 
gar menos vezes fora de casa, não apresentando 
diferenças na rede descrita como íntima. 
Um outro estudo desenvolvido por Ensel 
(1 986), comparou os níveis de Suporte Social em 
cinco grupos, segundo o seu Estado Civil (ca- 
sados, divorciados, separados, viúvos e soltei- 
ros), tendo concluído que os indivíduos casados, 
quer do sexo feminino quer do masculino, rela- 
tavam níveis mais elevados de suporte; os divor- 
ciados também de ambos os sexos, relatavam 
menores índices de Suporte e os níveis intermé- 
dios foram relatados pelos solteiros e os sepa- 
rados. 
Gestel, Riessman e Rosenfield (1 985), compa- 
ram diversos factores em mulheres e homens, se- 
gundo o seu estado civil, tendo concluído que os 
casados apresentavam maior número de confi- 
dentes, uma rede social maior e mais homogé- 
nea. 
Contudo, Coyne e Delongis (1 986) realçaram 
o facto de que no contexto das relações con- 
jugais os intervenientes podem desempenhar os 
seus papéis positiva ou negativamente e os in- 
divíduos podem manter fontes de suporte signi- 
ficativas fora do casamento, portanto fazer uma 
ligação directa entre o estado civil casado e o 
suporte social parece ser uma análise demasiado 
simplista deste processo. 
Alguns estudos recentes focalizam-se nas 
redes familiares formais e informais de indiví- 
duos pertencentes a grupos minoritários como 
são o de Chatters, Taylor e Jackson (1985); e 
Lin, Valle e Vega ( 1  980). 
Wong (1985), analisou diversos tipos de es- 
truturas familiares que diferiam em tamanho, re- 
lações intra-familiares e identidade cultural. 
Com as novas ondas de imigração e com o reno- 
vado respeito pela diversidade cultural, torna-se 
relevante estudar o papel do Suporte Social na 
sustentação da identidade cultural e permitir o 
ajustamento a uma nova cultura. 
Vaux e Stewart ( 1  987), concluíram que a Et- 
nia permanece como factor crucial na composi- 
ção das redes de suporte e talvez também noutras 
áreas do Suporte Social. 
Cauce, Felner e Primavera (1 982), analisaram 
o Suporte Social em grupos brancos, negros e 
hispânicos. Os estudantes negros relataram ter 
mais suporte familiar do que os brancos ou his- 
pânicos. Por seu turno, os estudantes hispânicos 
relataram ter menor suporte informal prove- 
niente dos seus colegas em idade e mais relações 
informais com adultos que os seus colegas bran- 
cos ou negros; o suporte formal diferia segundo 
a raça, mas também variava com o sexo e a ida- 
de. Globalmente, este estudo sugere que os estu- 
dantes negros apresentavam maior vantagem no 
que respeita ao suporte. 
Segundo Vaux (1 988), o conjunto dos estudos 
sobre o Suporte Social relacionados com grupos 
étnicos, apesar de reconhecerem diferenças em 
alguns aspectos do Suporte Social, necessitam de 
maior precisão no controle da amostra no sentido 
de se desenvolver metodologias de maior rigor. 
Lin et.aZ. (1 986), analisaram o Suporte Social 
relacionado com o grupo sócio-económico e 
concluíram que os índices de suporte não apre- 
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sentavam variações de acordo com o extracto a 
que pertenciam os indivíduos. 
Turner e Noh (1983), observaram algumas di- 
ferenças entre os grupos sócio-económicos na 
relação entre os acontecimentos vitais, o Suporte 
Social e as perturbações psicológicas. Os partici- 
pantes pertencentes ao grupo sócio-económico 
mais baixo relatavam maiores índices de vulne- 
rabilidade que os grupos sócio-económicos mais 
favorecidos, sendo essa diferença parcialmente 
explicada pela exposição a situações de risco. 
O Suporte Social parece funcionar de forma 
diferente de acordo com os grupos sócio-eco- 
nómicos, desempenhando um papel amortece- 
dor. Contudo, os dados não oferecem ainda con- 
sistência suficiente, apresentando-se como ne- 
cessário o desenvolvimento de instrumentos que 
possam ser aplicados em estudos de larga escala. 
Vaux (1 983), defende que a investigação futu- 
ra na área do Suporte Social deverá focalizar-se 
em comparações concretas e orientadas no sen- 
tido de hipóteses específicas que reflictam as 
características dos grupos envolvidos. Exemplos 
deste processo poderiam ser que, em vez de se- 
rem examinadas as diferenças segundo o género, 
poder-se-ia estudar a influência dos papeis se- 
xuais expressivos na facilitação e manutenção 
das relações de amizade  e relações íntimas; ana- 
lisar as normas relacionadas com a família ex- 
tensa ou minorias étnicas na promoção das redes 
de suporte ou ainda, estudar os papéis especí- 
ficos, como por exemplo, o exercício da mater- 
nidade ou paternidade e os constrangimentos na 
rede social que implica tal actividade. 
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RESUMO 
Este artigo faz uma abordagem das origens teóricas 
do Suporte Social, realçando a diversidade dos seus 
conceitos, funções e componentes. 
As Redes Sociais, a qualidade de suporte e instru- 
mentos de medição são igualmente analisados. 
O género, o estado civil, a etnia e o estatuto socio- 
-económico são referidos como as variáveis mais co- 
mumente utilizadas na investigação do suporte social. 
ABSTRACT 
This article adresses the theoretical origins of the 
Social Support emphasizing the broad range of its con- 
cepts, functions and components. 
The Social Networks, the quality and quantity of 
Support and Instruments to measure it are also analy- 
sed. 
Gender, Civil Status, Etnicity and Socio-economic 
Status are refered as the most current variables studied 
on the Social Support arena. 
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